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A ' ociedade Econométrica Inter-
nacionalloi fundada no começo da 
década de trinta por economistas 
americanos e europeus entre os 
quais estavam 1. Fisher e R. Frich. 

O objetivo da criação da socieda-
de Econométrica foi o da utilização 
dos modelos formais de economia 
que pudessem ser testados empirica-
mente. Este objetivo está descrito em 
uni dos primeiros números da Revis-
ta "Econométrica" em um artigo do 
economista J. Schumpeter. O que 
caracteriza a Sociedade Economé-
trica é a utilização de uma metodo-
logia e não um tipo de pensamento 
econômico particular. Assim é que 
já foram presidentes da sociedade 
econométrica economistas de diver-
sas tendências como J. M. Keynes, e 

F. Morishima, este um fonnalizador 
cio modelo marxista. A grande Van-
tagem da modelagem formal é que 
ela permite que se veja com mais 
claridade as virtudes dos modelos 
propostos e a sobrevivência de uns' e 
o abandono de outros, estabelecen-
do-se assim unia saudável competi-
ção no mercado dê idéias. O próxi-
mo presidente da Sociedade, .eleito 
há dois anos atrás é o ganhador do 
prêmio Nobel do ano passado R. E. 
LUCCIs que em modelos formais de-
monstrou a importância para u ma-
croeconomia da hipótese de expec-
tativas racionais. O atual presiden-
te R. Guesnerie desenvolveu mode-
lar nos quais se explica o fenômeno 
de que variações nos preços de ati-
vos financeiros podem ser devido a 
fenômenos puramente expectado- 

nais não necessariamente relaciona-
dos com os fimdamentos da econo-
mia. No pós-guerra, nos EUA, hou-
ve um .forte crescimento da utiliza-
ção da metodologia formal em. eco-
nomia tanto no ensino quanto em 
pesquisa tendo mesmo ocorrido 
141710 extensão para áreas afins COMO 
a administração, finanças e algumas 
outras ciências sociais. O mesmo 
Ocor'r'eu payteriormente na França e 
mais recentemente na Ásia. Os En-
contras.  Latino Americanos da So-
ciedade Econométrica vent se reali-
zando desde 1980. A sua caracterís-
tica principal tem sido aforre ênfase 
em aspectos tains aplicados de eco-
nomia, principalmente de políticas 
e estabilização e cambial. Nele tem 

participado muitos economistas 
dos organismos internacionais, bem. 

eco-norma" 
como de órgão de governo e acadê-
micos. A interação de idéias entre as 
economistas da região e os dos EUA 
e Europa tem sido particularmente 
importante devido à falta de tradi-
ção de pesquisa econômica contem-
porânea em nossa região. O Encon-
tro desse ano, o qual vai ser ;vali:fi-
do no Brasil depois de nove anos, 
não poderia deixar de contar com 
forte presença de Economia Apli-
cada, Crescimento Econômico, Eco-
nomia do Trabalho. Economia in-
ternacional. Finanças, Dívida Pú-
blica, etc.... Deverão estar presentes 
também economistas teóricos líde-
res em áreas como teoria dos jogos, 
equilíbrio gemi e econometria. 
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